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O maior estoque de biomassa em comunidades de árvores de
florestas tropicais pode ser encontrado em um pequeno
número de espécies devido aos valores dos traços funcionais
mais dominantes. Assim, algumas espécies-chave ou grupos
funcionais de espécies têm um papel fundamental no
funcionamento do ecossistema, como o estoque de carbono
acima do solo

O objetivo desse estudo foi avaliar i) se há variações na
estocagem de carbono entre os grupos funcionais de espécies
decíduas, semidecíduas e sempre verdes, e ii) se a
dominância funcional (avaliada através da métrica de CWM -
média ponderada dos traços funcionais da comunidade)
explicam a estocagem de carbono.
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Analisamos duas áreas de floresta (7 parcelas de 20×40 m em
cada área) em encostas com condições topográficas
contrastantes e com diferente tempo de sucessão secundária
(área nordeste e sudeste) em um fragmento de Mata Atlântica
em Minas Gerais. O estoque de carbono foi estimado a partir
de uma equação alométrica para biomassa florestal. Usamos
CWM de dois traços importantes para estocagem de carbono
- densidade da madeira (WD) e altura das árvores (H) para
avaliar o efeito da dominância funcional no estoque de
carbono. Os valores de CWM de cada traço funcional foram
calculados para três grupos categóricos de árvores: i) sempre
verdes ii) decíduas e iii) semidecíduas.

Além disso, os maiores
valores de CWM dos
traços funcionais WD e H
das espécies decíduas
determinaram o maior
estoque de carbono por
esse grupo funcional (fig.
2).

Dessa forma, destacamos que estoque de carbono na biomassa de árvores é
um importante serviço ecossistêmico das florestas tropicais que tem sido
um tópico importante para os esforços de mitigação das mudanças
climáticas nos últimos anos.

Fig. 2. CWM dois traços funciona WD e H.
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Encontramos que a riqueza de
espécies sempre verdes foi maior em
ambas as áreas e que as espécies
decíduas apresentaram menor
riqueza. Entretanto, as espécies
decíduas acumularam a maior
quantidade de carbono em relação às
outras categorias (fig. 1).

Fig. 1. CWM dois traços funciona WD e H.


